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   Luiz Antônio Marcuschi definiu os gêneros textuais como “eventos textuais altamente 

maleáveis, dinâmicos e plásticos”. Isso significa que os tais gêneros textuais têm a 

capacidade de transformação e adaptação conforme os contextos sociais e comunicativos. É 

importante ressaltar, aliás, que o próprio Marcuschi deixou claro que os gêneros textuais são 

de difícil definição formal. Em síntese, os textos que vemos em nosso dia a dia possuem 

algumas finalidades específicas e cada um deles possui uma marca de identidade diferente. 

Por meio da oralidade ou da escrita, os gêneros textuais tentam, de alguma maneira, suprir 

essas necessidades em um contexto prático de uso da nossa língua. 

 

   Podemos observar o surgimento dos gêneros textuais perante o desenvolvimento da 

sociedade e das suas funções comunicativas, cognitivas e institucionais, mais do que por 

peculiaridades da nossa língua (essas peculiaridades seriam os aspectos estruturais e 

linguísticos). Principalmente com o advento da internet, nós presenciamos novas maneiras 

de comunicação, tanto oral quanto escrita, e, com isso, o surgimento de novos gêneros 

textuais. Os gêneros, portanto, surgem pela necessidade comunicativa. Um exemplo disso é 

o e-mail quando a internet se popularizou e as pessoas começaram a ter uma necessidade 

de enviar mensagens mais rapidamente. O e-mail, portanto, atende uma demanda específica 

e tem uma estrutura própria, podendo se classificar como um gênero textual. 

 

   Uma propriedade muito interessante é que um gênero textual continua sendo um gênero 

textual determinado, mesmo que não possua uma certa propriedade estrutural. Por exemplo, 

uma carta pessoal continua sendo uma carta pessoal, mesmo que não tenha a assinatura de 

quem a enviou no final. O que faz com que ele permaneça sendo o gênero textual “carta” é 

sua função comunicativa (enviar uma mensagem de um remetente a um destinatário). 

Portanto, a intenção comunicativa, a estrutura básica e o formato caracterizam a interação 

entre os interlocutores e garantem que a carta pessoal se encaixe no gênero “carta”. 

 

   Outra propriedade, denominada por Ursula Fix como “hibridização textual”, se desdobra em 

duas partes: a intertextualidade inter-gênero e a heterogeneidade tipológica. Intertextualidade 

inter-gênero é quando um gênero possui a função de outro; heterogeneidade tipológica é 

quando um gênero possui em seu segmento vários tipos textuais. No exemplo a seguir, há 

um texto que compreende a intertextualidade inter-gênero, em que um artigo de opinião 

possui o formato de um poema: 
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   No próximo exemplo, que abrange a heterogeneidade tipológica, o texto é do gênero 

“manual”, que combina o tipo textual injuntivo (para instruir o leitor a realizar ações 

específicas), descritivo (para detalhar características dos produtos ou ferramentas) e, às 

vezes, explicativo (para explicar o funcionamento geral): 
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   O quadro a seguir apresenta um resumo do que são os dois conceitos que acabamos de 
aprender, de maneira que fique mais fácil diferenciá-los: 
 

HIBRIDIZAÇÃO TEXTUAL 

intertextualidade inter-gênero um gênero com a função de outro 

heterogeneidade tipológica um gênero que apresenta vários tipos 
textuais 

 
 

   Os gêneros textuais são ferramentas essenciais para a comunicação. Eles estão em uma 

constante transformação e seguem adaptando-se às demandas sociais e tecnológicas. 

Compreender de fato seus usos e as suas características é essencial para desenvolver 

habilidades de leitura, escrita, diálogos e discursos mais eficazes. 


